
Colin não vê como fugir do FMI 
O presidente do Banco do 

Brasil, Osvaldo Colín; dis-
se ontem que considera im-
,possivel aos países devedo-
res renegociarem' t  suas 

,díNsridas externas sem cum-
prir os programas de ajus-
tamento econômico do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FM1 ) — como está 
tentando fazer a Argentina 

porque "os banqueiros 
sempre usam o FMI como 
auditor" e dificilmente ne-
gociam sem uma auditoria 
prévia daquele organismo. 
Ele acha que a posição fi-
nai dos. argentinos "tam-
bém será negociada" com 
a participação do FMI. 

Após almoçar no Ministé-
rio da Fazenda com o mi-
nistro Emane Galvêas -  .e 
com o presidente do Lloyds 
-Bank. Jeremy Morse, Colin 
afastou qualquer possibili-
dade de ter início uma nova  

crise financeira internado-
nál com a recusa da Argén-
tina'— terceiro maior deve-
dor-' da América , Latina, 
'com mais de US$ 43 bilhões 

..em cumprir o ,ajusta, 
mento recessivo exigido 
pelo FMI como pre-
condição para negociar 
com os bancos estrangei-
ros. -;'Os banqueiros • ço-
mentam a questão argenti-
na como uma posição uni-
lateràl, mas sem maiores 
reações". 

Gai•antiu também que de 
forma alguma a posição do 
governo argentino modifi-
ca a situação dos demais 
devedores, incluindo o Bra-
sil, embóra "as reações do 
Fundo' Monetário sejam 
agora difíceis de se prever. 
A Argentina rompeu con-
versações com a missão do 
Fundo e enviou uma Carta 
de Intenções unilateral, 
recusando-se a reduzir sa- 

lários e diminuir o cresci 
mento económico. O presi-
dente do Banco do Brasil 
acredita que a questão da 
divida daquele pais "Será ; 
objeto, de negociações a 
longo prazo!'. ' 

Sobre o encontro com o 
banqueiro inglês. p informou 
que ainda não se-Começou a 
tratar de questões concre-
tas relacionadas coma pró-
xima "fase três" de rene-
gocíação da dívida brasilei-
ra, prevista para ter início 
até setembro. "Acho • que 
esta nova fase vai deman-
dar tempo" — reafirmou. 
Disse que a visita do Lloyds 
ao Brasil ocorre dentro da 
rotina de "contatos com 
seus clientes" e que o 
chairman Morse "demons-
trou grande confiança no 
Brasil, onde tem aplica-
ções bastante expressi-
vas". 


